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Tomando Ferrol como ponto de partida, o Caminho ini-
cia-se nos cais de Curuxeiras, onde se situava o antigo 
porto medieval, cuja origem remonta ao século XI. Esta 
primeira etapa até Neda é curta, de apenas 14 quilóme-
tros, e decorre quase sempre paralela à ria. 

Deixamos Curuxeiras e passamos pelo passeio da Ma-
riña até à igreja de S. Francisco, situada entre o bairro 
velho e o bairro neoclássico da Madalena. A Madalena é 
todo um símbolo do novo urbanismo surgido nos tem-
pos da Ilustração. Ferrol chegou a ser, no século XVIII, 
a maior cidade da Galiza. O rei Fernando VI tinha aqui 
decidido instalar a meados desse século o Gran Arsenal 
del Norte de España, o que transformaria este lugar na 
grande base naval da Europa do seu tempo. Tinha de 
alojar a nova população de trabalhadores — Ferrol passa-

Deixamos para trás Neda para continuar pelo Regueiro, 
pelo Puntal de Arriba e por Conces até entrar em Fene, 
município industrial que se tornou célebre por acolher 
os estaleiros da ASTANO — siglas correspondentes a 
“Astilleros y Talleres del Noroeste”. A sua enorme grua 
personalizou a paisagem desta zona.

Saímos da vila e a rota vai dar ao Caminho Real. Rodea-
mos o parque empresarial de Vilar do Colo e, um pouco 
mais à frente, Cabanas, em pleno estuário do Eume. A 
praia da Madalena nos brindará a oportunidade de um 
descanso — ou um mergulho estival— antes de conti-
nuar pela beira mar, cruzar a ponte e entrar em Ponte-

Deixamos Miño pela rua Real até à estação de caminho 
de ferro. Cruzamos a via e chegamos à Ponte do Porco. 
Em seguida, entraremos na zona de montes, rio acima, 
seguindo o curso do Lambre. Nas imediações, o paço 
de Montecelo e a igreja de San Pantaleón das Viñas. 
Vamos nos aproximando a Betanzos,  num troço com 
boas vistas panorâmicas da ria de Betanzos e suas 
marismas. Passamos pela aldeia de Gas, mais adiante  
A Rúa, S. Martiño de Tiobre, o paço do Barral, a descer 
até ao Sabugueiro e depois o santuário da Nosa Señora 
do Camiño. 

Atravessamos o rio Mandeo pela Ponte Vella e en-
tramos em Betanzos pelo arco da Ponte Vella, resto 

Partindo da capela de Bruma, o Caminho conduz-nos 
ao município de Ordes. Passa pelo Seixo, pela aldeia 
de Cabeza de Lobo, na freguesia de Ardemil, e pelos  
lugares da Carreira, As Mámoas e A Carballeira. Transita 
por montes, bosques autóctones e cruzeiros que vão 
guiando o passo. Em breve alcançamos o lugar da Rúa 
onde se ergue a igreja de S. Paio de Buscás. Um caminho 
de terra leva-nos até ao moinho de Trabe e à ponte do 
Cubo para continuar até Outeiro de Abaixo. O abrigo das 
árvores conduz--nos até à igreja de S. Xulián de Poulo, 
em Outeiro de Arriba. 

Alternamos troços de terra e de asfalto. Passamos pela 
Senra e A Calle. Aqui, uma placa colocada numa vivenda 

Passamos a ponte de Sigüeiro sobre o rio Tambre e en-
tramos no município de Santiago. Continuamos em di-
reção aos pequenos núcleos de Marantes e A Lameira. 
Alcançamos e atravessamos o parque empresarial do 
Tambre (principal viveiro de indústrias da capital ga-
lega) e devemos caminhar pela via Galileo e pela rua 
do Tambre. A rota chega ao bairro do Meixonfrío, lugar 
onde existiu um comércio onde se refrescavam pere-
grinos e viajantes. Muito perto encontra-se o cruzeiro 
da Corunha, em cujos arredores se ergueu um castro 
pré-romano. 

O itinerário atravessa o bairro de As Cancelas e entra, 
caminho abaixo, na zona urbana de Santiago. Passa-

Os peregrinos provenientes de Inglaterra ou da Flandres, 
orientados pela Torre de Hércules — o célebre farol de ori-
gem romana — desembarcavam no porto da Corunha. 

A cidade está desenhada sobre uma bela península, 
traçada entre os ventos atlânticos e toda a força da luz 
do mar. O Caminho começa no casco histórico. Na igreja 
românica de Santiago. A uns dois quilómetros — cidade 
dentro — do emblemático farol. Continua até à Porta 
Real, muito perto da praça de María Pita. Segue rumo 
aos Cantóns pela belíssima avenida da Mariña. A seguir 
prossegue pelas ruas Sánchez Bregua e Linares Rivas 
até Catro Camiños e continua pelas ruas Fernández  
 Latorre e Pérez Ardá, em direção ao bairro de Eirís. 

A rota coincide com o Caminho Real de Castela. Saí-
mos do município corunhês e entramos, pela locali-
dade do Portádego, no termo municipal de Culleredo.  

O QUE VER

A Torre de Hércules, o único farol romano (séc. II, restau-
rado no séc. XVIII) que hoje continua a funcionar como tal, 
e um dos mais belos monumentos e conjuntos paisagís-
ticos da Galiza. Os quase 15 km de passeio marítimo 
urbano corunhês. A igreja de Santiago (séc. XIII e XV), 
fundada por Afonso IX e iniciada por discípulos do Mes-
tre Mateo. Na sua fachada, as imagens de S. Tiago e de S. 
João. No átrio reunia-se o Concello da cidade na baixa Ida-
de Média. A igreja colegiada de Santa María do Campo, 
de origem românica. A praça de María Pita (1860-1912) e 
a Casa Consitorial (1908). 

As galerias da avenida da Mariña, os emblemáticos edi-
fícios envidraçados em frente ao mar, construídos entre 
os séculos XIX e XX. A rua da Estrela e suas ruelas confi-
nantes, que configuram a célebre zona de «tapeo y vinos» 
corunhesa. Os museus científicos — Casa das Ciencias, 
Domus e Acuario — e o Museo Nacional de Ciencia y Tecno-
logía (aberto em 2012). O castelo de S. Antón (séc. XVI), 
numa ilha na baía e com ponte de acesso. No seu interior 
alberga o Museo Arqueolóxico e Histórico da Corunha. 
Em Cambre, a igreja românica de Santiago de Sigrás e 
a de Santa María de Cambre (desviando-se do Caminho 
até à sede do município), também românica.

Prefeitura de Ferrol

Castelo de San Felipe, Ferrol

Praça e igreja de Santiago, 
Betanzos

Ponte sobre o rio Tambre, SigüeiroIgreja de San Miguel de 
Breamo, Pontedeume

Torre de Hércules, A Coruña

Paseio marítimo da Coruña

ria de 1500 habitantes a mais de 25 000 em finais do 
século. E assim surgiu o bairro da Madalena: um retân-
gulo de seis ruas paralelas, cruzadas em ângulo reto 
por nove ruas transversais e, finalmente, duas praças 
quadradas que acolhem as ruas centrais. 

Sob este Ferrol ilustrado fazemos caminho e chegamos 
ao hospital da Caridade, hoje Centro Cultural Torrente 
Ballester, e passamos pela concatedral de S. Xiao. A rua 
Real conduz-nos até à praça de Amboage, onde se en-
contra a igreja da Virxe das Dores e depois aparece a 
praça de Armas e o Paço Consistorial, este de meados 
do séc. XX. Estamos no centro da cidade. Partindo da 
nossa posição neste amplo espaço, devemos descer 
até à praça da Constitución e ao Cantón de Molíns para 
chegar à igreja, também neoclássica, das Angustias. 

Seguimos o passeio marítimo do Burgo — um antigo 
porto pertencente à Ordem do Temple. Neste troço 
gozamos da visita à igreja românica de Santiago e aos 
moinhos de Acea de Ama, construídos originariamente 
pelos monges de Sobrado no século XII.

O Caminho Inglês segue até Alvedro, desce até à 
ponte medieval da Xira sobre o rio Valiñas e penetra 
no município de Cambre. Duas freguesias surgem ao 
passar: Sigrás, com igreja românica, e onde se aprecia 
o perfil de um castro — povoado pré-romano, a cujos 
pés se construiria um hospital de peregrinos — e An-
ceis. Merece a pena o desvio até à sede municipal de 
Cambre e visitar a sua igreja construída por volta de 
1200. Guarda no seu interior uma “hídria das bodas de 
Canã”, vasilha importada de Jerusalém possivelmente 
por um templário de Santa María do Temple.

mos perante o edifício administrativo da Xunta de Ga-
licia em S. Caetano e o monumento ao peregrino. Con-
tinuamos pelas ruas da Pastoriza, Basquiños e Santa 
Clara. Deixamos o convento de Santa Clara e continua-
mos pela rua Loureiros até à Porta da Pena, uma das 
entradas da cidade quando esta estava amuralhada — 
séculos XII ao XIX. Pouco depois entramos na praça de 
S. Martiño Pinario, na rua da Troia, onde se encontra a 
célebre pensão de estudantes e, finalmente, na rua da 
Acibechería, que nos situa perante a fachada norte da 
catedral de Santiago.

O Caminho continua em direção aos bairros de Rece-
mil e Caranza até chegar à zona industrial da Gándara. 
Seguimos pela avenida do Mar que prossegue paralela 
à ria e dirigimo-nos a Neda. A rua da Pena conduz ao 
mosteiro de S. Martiño de Xubia (município de Narón). 
Depois continua até ligar com o caminho do Salto, 
prossegue pelo moinho de água das Aceas de Lembeie 
e passa a ponte do rio Xubia para entrar em Neda. O 
albergue situa-se na margem deste rio. Junto à câmara 
municipal apreciamos os restos do antigo hospital de 
peregrinos do Sancti Spiritus (séc. XV).

O QUE VER

Em Ferrol, a igreja de S. Francisco (séc. XVIII): no seu 
interior, imagens do escultor José Ferreiro. O Arsenal 
(séc. XVIII), doca retangular limitada por diques de canta-
ria assentes em ilhotas e no fundo marinho. Desenhado, 
entre outros, por Petit de la Croix. A Sala de Armas do 
Cuartel Militar de Instrucción, com formato palaciano 
de estilo francês. O hospital da Caridade — hoje Centro 
Cultural Torrente Ballester — construído em 1780 para 
auxílio de doentes, pobres e peregrinos. A concatedral 
de S. Xiao (séc. XVIII) com planta de cruz grega (com os 
quatro braços ou naves iguais). As praças de Amboage e 
de Armas. O Teatro Jofre (1892). O castelo de S. Felipe 
(séc. XVI). E as praias de Doniños e Valdoviño (com as 
suas lagoas naturais).

Em Narón, el monasterio de San Martiño de Xubia,  
“O Couto”, o mosteiro de S. Martiño de Xubia, “O Cou-
to”, originário do séc. VIII e reconstruído no séc. XII sob a 
ordem de Cluny (igreja com três naves e exterior com cu-
riosas esculturas profanas). O pórtico e o campanário são 
do século XVIII.

Em Neda, a igreja de Santa María (séc. XVIII), os restos 
do hospital de peregrinos do Sancti Spiritus, a Torre do 
Reloxo (1786), as casas assentes em arcadas da rua Real 
(séc. XVII e XVIII) e a igreja de S. Nicolás (séc. XIV).

O QUE VER

A igreja de S. Martiño de Porto (de fachada barroca). A 
ponte sobre o rio Eume, construída por Fernán Pérez de 
Andrade no século XIV. Mede 600 metros e tem 79 arcos. 
Contava com capela e hospital de peregrinos, hoje desa-
parecidos. Em Pontedeume, o convento de S. Agostiño, 
a capela das Virtudes, a Torre de menagem do castelo 
dos Andrade (séc. XVIII), a igreja de Santiago (séc. XVIII), 
a casa natal de Bartolomé Rajoy que foi arcebispo de 
Santiago em 1751 e 1752, e a Casa Consistorial, anexa 
à Torre Ulloa (séc. XVII). A igreja de S. Miguel de Breamo 
(séc. XII) e, antes de entrar em Miño, a ponte medieval 
sobre o rio Baxoi.

O QUE VER

A capela de Bruma, um modesto edifício de alvenaria. A 
igreja de S. Paio de Buscás, de origem românica. A igre-
ja de S. Xulián de Poulo, também de origem românica.  
A ponte de Sigüeiro sobre o rio Tambre, de possível 
origem medieval. Nesta ponte teve lugar, a 8 de abril de 
1846, a sublevação do coronel Solís contra as tropas do 
Governo. Cinco dias depois seria derrotado e tornar-se-ia 
um dos “mártires de Carral”. Os grelos (rebentos do nabo) 
de Ordes têm fama pela sua excelente qualidade. Costu-
mam ser vendidos na altura deles — de outubro a abril — 
em plena estrada N-550.

O QUE VER

O convento de Santa Clara, de fachada barroca (1719).  
A praça de S. Martiño Pinario, protagonizada pela facha-
da da igreja do grande mosteiro de S. Martiño Pinario 
(séc. XVI-XVIII) que, com os seus 25 000 metros quadra-
dos, é um dos maiores cenóbios de Espanha. No interior, 
importantes retábulos barrocos e neoclássicos, e um no-
tável museu distribuído por várias salas. A Casa da Troia, 
o edifício que albergou a célebre pensão de estudantes 
imortalizada no romance La Casa de la Troya de Alejandro 
Pérez Lugín (1915). Os últimos metros do Caminho Inglês 
permitem--nos calcorrear uma das zonas mais típicas do 
casco histórico santiaguês.

deume, importante parte do nosso Caminho, fundada 
em 1270 pelo rei Alfonso X.

O trajeto continua pelo Barro, As Pedridas, Cermuzo, 
A Xesta, Buíña, e passa pelos lugares de Viadeiro e 
Bañobre. Passamos a ponte medieval do rio Baxoi, de 
um só arco, e entramos na localidade de Miño por um  
caminho real que nos conduz até à praça do mercado. 
Miño é uma acolhedora vila costeira que nos meses 
de verão incrementa notavelmente a sua população.  
O albergue de peregrinos encontra-se junto ao mar. 

O QUE VER

A Ponte do Porco sobre o rio Lambre (séc. XIV). As igrejas 
de S. Pantaleón das Viñas e de S. Martiño de Tiobre. 
O santuário da Nosa Señora do Camiño (séc. XVI). Em 
Betanzos: o Paço de Bendaña (séc. XV-XVIII) e o Paço do 
Concello (séc. XVIII). A igreja de Santiago (séc. XV) — no 
seu interior, a capela renascentista de D. Pedro de Bem 
—, a igreja de S. Francisco (séc. XIV) — onde se encontra 
o sepulcro de Pérez de Andrade “O Bom” — e a igreja de 
Santa María do Azougue. O Parque do Pasatempo, curio-
so parque temático construído entre 1893 e 1914. Outro 
templo de destaque é a igreja de S. Domingos (séc. XVII).

da muralha medieval. Betanzos foi capital de uma 
das sete províncias do antigo Reino da Galiza, e hoje 
apresenta um dos conjuntos histórico-artísticos mais 
monumentais da Comunidade. Pela rua Prateiros che-
gamos à praça dos Irmáns García Naveira. 

Saímos pela ponte das Cascas e passamos pelo Coto, 
Campoeiro e Xanrozo para entrar no município de 
Abegondo. A rota passa pela aldeia de Meangos e 
outros núcleos como Francos, Boucello ou A Malata. 
Finalmente, As Travesas (Carral), lugar de união das 
duas alternativas, Ferrol e A Corunha. Aqui sobrevivem 
restos do antigo hospital medieval.

Continuamos até Sobrecarreira, o paço de Anceis  
(séc. XVII) e atravessamos o norte do concelho de  
Carral pelas freguesias de S. Martiño de Tabeaio e pelas 
localidades do Corpo Santo, Belvís, Sergude e Cañás. 
Entramos no município de Abegondo e nos lugares 
de S. Xoán de Sarandós e O Rueiro. Retomamos um 
troço pelo termo municipal de Carral — que atravessa 
O Peito e As Travesas — e continuamos pelo Mesón do 
Vento, localidade do município de Ordes que dista um 
quilómetro de Bruma. Em Bruma, onde se encontra o 
albergue (Câmara Municipal de Mesía), existem restos 
do antigo hospital de peregrinos de origem medieval, 
vinculado ao Hospital de Santiago (o que é hoje o Hos-
tal do Reis Católicos).

do século XVI recorda a passagem de Filipe II em 1554 
por este local. 

Chegamos ao Carballo e à Casanova. O terreno costuma 
estar alagado no inverno devido à ação dos inúmeros 
mananciais. Podemos abandonar o Caminho pelos cam-
pos laterais até encontrar uma estrada asfaltada junto à 
ponte da Pereira. Passamos esta ponte, entramos no bos-
que e chegamos aos Carrás. Continuamos até ao lugar 
de Baxoia e chegamos a Sigüeiro, vila de origem medie-
val (séc. XII), sede do concelho de Oroso. Continuamos 
pela rua Real e desembocamos na histórica ponte sobre 
o rio Tambre.

Praça do Obradoiro, Santiago de Compostela
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RÚA DO HÓRREO

Muito perto, a cidade de Ferrol, pioneira no urbanismo moderno. O bairro da 
Madalena, idealizado a meados do século XVIII para acolher a nova população 
necessária aos estaleiros e ao arsenal militar, emprega pela primeira vez a 
galeria, a construção que acabaria por singularizar os edifícios mais típicos da 
Galiza. Este bairro, declarado Conjunto Histórico-Artístico em 1983, foi traçado 
em quadrícula, modelo do racionalismo da Ilustração, que o torna (apesar do 
estado de bastantes imóveis, que necessitam de uma restauração urgente) um 
dos mais singulares de Espanha.

O litoral atlântico oferece-nos, nesta costa da província da Corunha, impres-
sionantes paisagens de enormes penhascos, bem como praias sugestivas e 
solitárias. No que diz respeito aos primeiros, na serra d’A Capelada (Cedeira), 
encontram-se os penhascos mais altos do Atlântico norte: o litoral ergue-se 
aqui no conhecido monte de Herbeira a 620 m acima do nível do mar. A pouca 
distância, o célebre santuário de Santo André de Teixido, o mais visitado da 
Galiza depois da catedral de Santiago porque, tal como diz o refrão popular, a 
Santo André “vai morto quem não foi vivo”.	

Parque Natural das Fragas do Eume

Estuário da Cedeira

Santo André de Teixido,
Cedeira

Campeonato Mundial de Surf “Pantín Classic Galicia Pro”

Entre Cedeira e Ferrol, praias de areia fina e branca, algumas de vários quiló-
metros de comprimento que se alternam com pequenas enseadas. É uma zona 
ideal para a prática de desportos náuticos, como o surf e o windsurf.

E seguindo para o sul  litoral abaixo desde a Corunha, penetramos na célebre 
Costa da Morte: Malpica, Laxe e Camariñas são algumas das povoações his-
tóricas desta estimulante e bela orografia, uma das paisagens com mais feitiço 
da Galiza em qualquer época do ano.

Terra adentro, a província da Corunha desenha-se em vales e em grandes zonas 
de prados onde o gado pasta à vontade e na qual, por conseguinte, a qualidade 
da carne é excelente. É o caso de Santa Comba e de Val do Dubra. O Vimianzo 
(no coração das Terras de Soneira) em cujo centro se ergue um castelo datado 
do século XII, um museu vivo dinamizado durante todo o ano com visitas e 
atividades.

E agora, a Compostela secreta: porque há outro Santiago para além da sua 
zona monumental única, da sua genuína gastronomia ou do animado ambien-
te cultural. É um novo Santiago ligado à natureza e ao relaxamento, presidido 
pelos seus poéticos rios Sar e Sarela e os suaves montes que os protegem. Os 
novos passeios pelo rio Sar, a leste da cidade – na zona conhecida por As Bra-
ñas do Sar –, abrem-se diante de nós, ao pé da subida e ao longo de caminhos 
pelo novo Bosque de Galicia. Este jovem espaço de 24 hectares cresce na la-
deira do monte Gaiás, que preside a Cidade da Cultura. A oeste, na outra 
ponta da urbe, o monte Pedroso brinda-nos talvez a melhor vista panorâmica 
da cidade milenar. A ele podemos ter acesso seguindo uma antiga via-sacra 
que passa ao lado do grande parque conhecido como A Granxa do Xesto.

PARA LÁ DO CAMINHO... 

INGLÊS ->
CAMINHO 

INGLÊS ->

OS CAMINHOS NA

GALIZA ->

Já chegou a Compostela. Guarde agora as botas 
da sua peregrinação e torne-se um viajante, uma 
pessoa curiosa, sensível e ativa. Regresse sobre os 
seus passos. Tudo aquilo que não pôde ver ou go-
zar no seu itinerário, espera-o. Abrem-se diante de 
si outros caminhos igualmente sedutores. Veja as 
sugestões que lhe preparámos.

Nos quilómetros finais do rio Eume a caminho da ria de Ares, sobrevive uma 
das últimas florestas atlânticas da Europa: as Fragas do Eume, um parque 
natural de 9100 ha que se estende ao longo de um corredor florestal de mais 
de 20 km de comprimento. Tem espécies de flora e fauna únicas no mundo. 
No coração da floresta surge o mosteiro de Caaveiro, fundado por são Rosen-
do, um monge beneditino, no século X. Para apreciar uma amostra da imen-
sa vegetação deste parque, podemos seguir os caminhos do itinerário d’Os 
Cerqueiros, de uns 8 km (3 h de duração, aproximadamente), que tem como 
ponto de início o lugar d’A Pila da Leña (Monfero).

Estamos na zona dos deliciosos percebes, capturados por temerários 
percebeiros diretamente nestes penhascos, nos sítios da rocha onde o 
mar bate com mais força. Podemos degustá-los, por exemplo, em Cedeira,  
município declarado de Interesse Turístico em 1953. A gastronomia mais 
apreciada da zona complementa-se com pratos elaborados com tamboril, 
atum e tubarão-anequim, e qualquer produto vindo do mar.	

Para o norte, culminaremos na ria de Ortigueira, protegida pelo Cabo Ortegal 
e pela Estaca de Bares (aqui dividem-se o oceano Atlântico e o mar Cantábrico 
e é um excelente observatório de aves). Em Ortigueira realiza-se no mês de 
julho o Festival Internacional do Mundo Celta, que chegou a congregar mais 
de 100.000 assistentes nalguma edição. Combinemos música e paisagens sur-
preendentes, como a da ria d’O Barqueiro, uma das mais pequenas da Galiza, 
o seu porto, que é um verdadeiro miradouro de casas brancas que descem 
pela ladeiras. E também nesta ria, Bares, em cujo dique permanece a milenar 
memória do povo fenício, ao qual se atribui a sua primeira construção.

O Caminho Inglês possui na Galiza duas alternativas: o itinerário da Corunha é 
mais curto -73,02 km- do que o que parte de Ferrol -112,54-. Ambos, cheios de 
atrativos e de história, confluen a meio do caminho (As Travesas, Carral), a partir 
de onde prosseguem juntos até Compostela. 

A história destas peregrinações tem início no século XII. Em 1147 visitou o tú-
mulo de Santiago uma esquadra cruzada de ingleses, alemães e flamencos. 
Tinham como destino a Terra Santa e parte daquela expedição participou tam-
bém na conquista de Lisboa, onde ajudaram o primeiro rei de Portugal na sua 
luta contra o Islão.

A peregrinação jacobeia atraiu, na Idade Média, 
gentes e sociedades de toda a Europa; também da 
“Europa mais distante”: os chamados países escan-
dinavos — Noruega, Suécia, Dinamarca, Finlândia 
ou Islândia — e, sobretudo, ingleses, escoceses, ir-
landeses e flamencos. Todos eles contribuíram para 
a consolidação do que hoje em dia conhecemos 
por Caminho Inglês. Chegavam à Galiza por mar a 
partir dos respetivos portos, e desembarcavam em 
Ferrol ou na Corunha — e também em Viveiro ou Ri-
badeo, no litoral de Lugo. A estratégica localização 
dos portos dessas duas importantes cidades gale-
gas potenciou a rota de maneira evidente. 

São várias e relevantes as marcas de pere-grinações históricas pelo Caminho 
Inglês. Do monge islandês Nikulás Bergsson chegou-nos a descrição escrita 
da sua viagem a pé da Islândia até Roma passando por Santiago. Semelhante 
proeza levar-lhe-ia cinco anos, de 1154 a 1159. Dois séculos mais tarde, du-
rante a conhecida “Guerra dos cem anos” travada entre França e Inglaterra, os 
britânicos teriam utilizado o barco para ir a Santiago. Peças de cerâmica e nu-
mismática inglesas dos séculos XIV e XV achadas nas escavações da catedral 
dão prova da presença desses peregrinos. 

As oferendas ao apóstolo também deixaram testemunho desta rota. Tal como o 
célebre retábulo portátil de alabastro sobre a vida de Santiago doado em 1456 
pelo clérigo inglês John Goodyear. A obra conserva-se no Museu da catedral.

A rutura de Henrique VIII (1509-1547) com a igreja católica, devido ao seu 
divórcio com Catalina de Aragão — origem da Igreja de Inglaterra ou anglica-
nismo — causou o final da peregrinação inglesa e condenou esta rota ao ostra-
cismo durante séculos. Até hoje. Época de revitalização e de novas formas de 
peregrinação. Os múltiplos atrativos de Ferrol ou da Corunha são a porta de 
entrada da rota, e Pontedeume ou Betanzos, dois locais imprescindíveis para 
entender a história “inglesa” do Caminho.
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PLANO DE SANTIAGO DE COMPOSTELA

LUGARES JACOBEUS ->

Catedral de Santiago de Compostela
Hospital Real (hoje em dia, Hostal 
dos Reis Católicos)
San Martiño Pinario
Reitoria da USC
Pazo de Raxoi
Convento de San Francisco e monu-
mento de San Francisco, do escultor 
Asorey
Igreja de San Fructuoso e lugar do 
antigo cemitério de peregrinos

1 
2

3
4
5
6

7

San Domingos de Bonaval
Porta do Caminho
Igreja de Santa María do Camiño
Praza do Campo (hoje em dia, de 
Cervantes) e igreja de San Bieito 
do Campo
Igreja de Santa María Salomé 
Porta de Mazarelos
Fonte de Santiago, Rúa do  
Franco

Igreja de Santa Susana
Igreja do Pilar
Praza das Praterías e Museu das 
Peregrinacións e de Santiago
Santa María a Real de Sar
Santa María de Conxo
Monte do Gozo
Capela de San Paio do Monte  
�(O Pedroso)
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Centro Internacional� de 
Acolhimento do Peregrino: 
Centro de Documentação e 
Informação do Caminho

Informação

Gabinete do Peregrino: 
981 568 846
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CONSELHOS ÚTEIS  
PARA PEREGRINOS

CAMINHOS DELIMITADOS 
OFICIALMENTE
Sinalização executada

CAMINHOS RECONHECIDOS 
Delimitação oficial  
pendente

Caminho Francês

Caminho Primitivo

Caminho do Norte

Caminho Inglês

Vía da Prata ou Caminho Mozárabe

Caminho Português

Caminho Português da Costa

Caminho de Inverno

Rota do Mar de Arousa e Rio Ulla

Caminho de Fisterra e Muxía

CREDENCIAL DO PEREGRINO 
É um documento que é carimbado os locais por onde se passa e 
que servirão para obter a “Compostela” (documento da Prefeitura 
que certifica a realização de peregrinação por motivos religiosos 
ou espirituais). Deve-se comprovar que pelo menos os últimos 
100 quilômetros foram percorridos a pé ou a cavalo; 200 km se 
for de bicicleta; ou 100 milhas náuticas percorridas e realizar a pé 
os últimos quilômetros do Caminho a partir de O Monte do Gozo.

CARTÃO DE SAÚDE
· Os peregrinos espanhóis devem viajar sempre com o cartão de 
saúde.

· Caso venha de outro país membro da União Europeia, é reco-
mendável que disponha do cartão europeu de saúde.

· Se vier de um país que não seja membro da União Europeia, 
deve saber que há países que têm convénios com Espanha, pelo 
que será importante que obtenha estas informações antes de 
iniciar a viagem, para desta forma vir com todos os documentos 
devidamente regularizados.

PESSOAS DEFICIENTES 
Além das recomendações gerais que todos os peregrinos devem 
observar, também devem:

· Informar-se antes de sair sobre as dificuldades que um peregri-
no com deficiência pode encontrar e sobre as condições de aces-
sibilidade dos diferentes serviços que se encontram no Caminho 
de Santiago (albergues, estabelecimentos de hotelaria, etc.).

· Intensificar os cuidados quando se tratar de atravessar as estra-
das em caso de deficiência auditiva e caminhar sempre acom-
panhado no caso das pessoas deficientes visuais, devido aos 
cruzamentos, desvios e irregularidades do terreno.

SE VIAJAR COM ANIMAIS:
· Certifique-se de que tem as suas vacinas e desparasitações devida-
mente registadas no boletim de vacinas, com que deve viajar.

· Planear e adaptar o trajeto e as etapas à existência de alojamen-
tos que permitam o seu acesso.

· Efetuar uma preparação física prévia, 
tendo em conta que deve planear as 
etapas em função das suas possibi-
lidades físicas, doseando o esforço e 
efetuando descansos mais ou menos 
frequentes ou longos, dependendo das 
características físicas de cada um.

· Uma vez iniciado o andamento, não ca-
minhe muito rapidamente nos primei-
ros dias e mantenha o mesmo ritmo.

· É fundamental o cuidado dos pés para 
evitar bolhas; para tal, use calçado con-
fortável e usado. É aconselhável que 
leve dois pares, ou com sola de borra-
cha grossa e leve. As peúgas devem ser 
adaptadas e permitir uma boa trans-
piração (de linho ou algodão), sempre 
limpas, secas e bem calçadas para se 
evitarem fricções. No fim do dia, lave 
os pés com água e sabão e mude de 
calçado. 

· Utilize roupa leve e larga, de cor clara 
(refletora), adequada à época do ano.

· Leve uma gabardina que não seja pe-
sada e que cubra a mochila.

· Leve uma proteção para a cabeça e 
óculos de sol, evite as horas de calor 
mais intenso e utilize creme protetor.

· Ingira frequentemente água, mas 
certifique-se de que a mesma é potá-
vel; não deve consumir água de ria-
chos, rios, nascentes ou fontes de cuja 
potabilidade não esteja seguro. Para 
prevenir desidratações recomenda-se 
uma ingestão diária mínima de 2 litros 
de água. Existem no mercado bebidas 
isotónicas cuja composição em sais de 

Antes de iniciar a peregrinação

sódio e potássio podem ajudar um 
adulto saudável.

· Os acampamentos devem ser fei-
tos em lugares estabelecidos para 
tal efeito. Tenha cuidado se fizer 
fogueiras; ao iniciar o andamento 
certifique-se de que ficam apaga-
das; CUIDE DO MEIO AMBIENTE.

· Nunca se afaste dos caminhos as-
sinalados, evite caminhar quando 
escurecer e respeite as normas de 
circulação. Se o fizer de bicicleta, 
lembre-se de que é obrigatório o 
uso do capacete e do colete refletor.

· Caminhe sempre pela margem 
esquerda da estrada.

· Se estiver cansado e com cãibras, 
descanse num lugar fresco e beba 
muitos líquidos.

· Para repor forças durante o ca-
minho, coma alimentos muito 
energéticos (frutos secos, figos, 
chocolate, etc.).

· Na bagagem deve levar saco-ca-
ma, um canivete suíço, uma lanter-
na, um telemóvel e um pequeno 
estojo de primeiros socorros.

· O estojo de primeiros socorros bá-
sico de emergência (álcool, gaze, 
adesivo de seda, Betadine, pensos 
rápidos, creme de proteção solar, 
agulha e linha para a cura das 
bolhas, tesoura pequena, vaselina, 
repelente de mosquitos, anti- -his-
tamínicos (em caso de alergia) e 
aspirinas.
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App “Camino Santiago”
(Disponível em Google Play e App Store)

Telefones de Emergências

061 (Galiza)

112 (Nacional)

085 (Incêndios forestais Galiza)

www.caminodesantiago.gal


